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	Introdução

	Trabalho e Esperança

	 

	 

	 

	 

	No final da década de 1960, pesquisadores descobriram a maior reserva mineral do mundo, em Carajás, no Município de Marabá. O Governo Federal concedeu à Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), na época uma estatal, o direito de explorar minério de ferro, ouro e manganês no local habitado por índios.

	Em 1981 deu-se início à implantação do Projeto "Ferro Carajás" quando, então, no vale do rio Parauapebas, começou a ser construída uma Vila. A notícia provocou um intenso deslocamento de pessoas para aquela área. 

	Próximo à rodovia PA-275 começaram a surgir as primeiras casas e barracas, dando início ao povoado de Rio Verde, que mais tarde se tornaria um dos maiores bairros da cidade de Parauapebas. O núcleo populacional de Rio Verde cresceu de uma forma descontrolada.

	Gente de todo o país era atraída pela oferta de trabalho e esperança de riqueza fácil: fazendeiros, madeireiros, garimpeiros vieram se somar aos trabalhadores do Projeto Ferro Carajás. 

	O município de Marabá administrava o povoado de Rio Verde. A Prefeitura e a CVRD construíram um núcleo urbano, ao lado do povoado, para abrigar quem iria trabalhar nas obras da Estrada de Ferro Carajás, que ligaria o Pará ao Maranhão. 

	Em 1983, o Grupo Executivo das Terras do Araguaia-Tocantins (GETAT) distribuiu lotes e abriu as ruas de Rio Verde.

	O primeiro momento de Parauapebas foi quando surgiu este povoado, Rio Verde, na base da Serra dos Carajás, dentro do território do Município de Marabá, no Sudeste do Pará. 

	O Rio Parauapebas, como acidente geográfico significativo, esteve associado ao seu topônimo, de origem indígena.

	"Parauapebas" é um termo de origem tupi que significa "afluente raso do rio grande", através da junção de pará (grande), 'y (rio) e peba (grande). Outra versão, em outra acepção indígena, nos coloca outra tradução: "papagaio baixo". Esta expressão é possível pela junção de parauá (papagaio) e peb (achatado).

	Antes da descoberta do minério de ferro ainda havia castanheiras em toda a extensão da localidade de Parauapebas. Era uma imensa área, hoje devastada pelos madeireiros que chegaram ao mesmo tempo em que ocorria o início da exploração do minério. Estávamos no final da década de 1960.

	Nesse momento histórico também surgiram pastagens, com a criação de gado em larga escala e uma agricultura ascendente. 

	O vertiginoso crescimento demográfico da cidade deve-se à atuação da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) que, mediante a atividade extrativista, transformou a localidade numa das maiores arrecadadoras do país. Paralelamente a isto surge o GETAT - Grupo Executivo de Terras do Araguaia/Tocantins – que desenvolveu projetos pioneiros de ocupação e colonização. Os imigrantes, chegados aos milhares, eram atraídos pela oferta de empregos das empresas encarregadas de desenvolver o Projeto Ferro Carajás.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	Como Nasceu Parauapebas

	 

	 

	 

	 

	Uma lenda subsiste, no seio do povo, de que o habitante primitivo era um viajante que, chegando às margens do Rio Verde com três mulheres, passou a habitar com elas num barraco de madeira. Este homem misterioso é considerado o “fundador” da cidade de Parauapebas.

	Esta lenda, no entanto, não tem razão de ser porque, historicamente, a fundação de Parauapebas se deu por meio da Companhia Vale do Rio Doce. Esta grande companhia mineradora, com a implantação da exploração do minério de ferro em Carajás, atraiu pessoas de todo o País que foram se instalar naquela região. A fundação do Município de Parauapebas, em última instância, foi obra dos imigrantes que ali chegaram. 

	As mulheres logo formaram uma clientela, totalmente composta por peões de obras de Carajás. Segundo a lenda, ainda, num dia de festa com cerca de 40 peões, estes começara uma briga que terminou com o incêndio do casebre, pela polícia, o qual foi reconstruído, posteriormente. 

	Há que afirme que Parauapebas nasceu a partir de 1982, com as primeiras habitações surgidas às margens da Rodovia PA-275, na faixa desta com o Igarapé Ilha do Coco II. No entanto, quando Parauapebas ainda era mata desta já fazia parte uma fazenda, adquirida do Governo Federal, pelo pecuarista Lair Guerra Toledo.

	Os barracos da Rodovia PA-275 foram instalados na área onde hoje é denominada de Bairro do Rio Verde. Este foi projetado, pelo GETAT, para comportar lotes agrícolas de 50 hectares, onde instalou definitivamente os colonos.  Os barracos, inicialmente, tinham a finalidade, sobretudo, da exploração do comércio. Eles atendiam 14 mil trabalhadores do Projeto Ferro Carajás. O pequeno comércio abria, na maior parte, durante a noite e seus proprietários moravam em Curionópolis. 

	 Em janeiro de 1989 a Cia Vale do Rio Doce negociou, com o fazendeiro Lair Guerra Toledo, uma área de terras entre o Rio Parauapebas e o Igarapé Ilha do Coco II. Ali foram executadas obras do núcleo habitacional para comportar 5 mil habitantes, só na primeira etapa. Depois vieram as obras para alocar mais 5 mil. Eram funcionários da Ferrovia. 

	Este núcleo da CVRD, administrado diretamente por ela, foi instalado com uma completa infraestrutura, possuindo escola, hospital, serviço de água e esgoto. Era aparelhado com serviço de segurança, delegacia e cadeia. Toda essa estrutura, que incluía pavimentação de ruas e iluminação pública, custou 12 milhões de dólares. 

	 Nascia uma verdadeira “cidade” teria, por finalidade exclusiva, abrigar funcionários da CVRD durante a construção da Estrada de Ferro Carajás. Ela atraiu muitos imigrantes. Assim nasceu Parauapebas. 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	O Crescimento Populacional

	 

	 

	 

	 

	Os bairros mais antigos de Parauapebas são Rio Verde, onde a cidade iniciou, além dos bairros Cidade Nova e Bairro União. Estes dois últimos foram criados para servir de apoio e moradia aos operários da CVRD, além das prestadoras de serviços. 

	A Rua do Comercio, no Bairro Rio Verde, tinha apenas barracos de tábuas e de lona. Destinava-se a vender mercadorias aos trabalhadores. Não tinha luz elétrica.

	 

	Naquele ano de 1981 Parauapebas, uma vila de Marabá, possuía cerca de 5 mil habitantes. Mas a notícia sobre emprego fácil, a partir da implantação da Companhia Vale do Rio Doce e de que havia muito dinheiro circulando no comércio, passou a atrair mais e mais pessoas para a localidade. Embora tenha enfrentado um custo de vida alto e a violência, com a chegada da mineradora, os seus habitantes poderiam contar com melhores empregos e serviços de qualidade.

	 

	Neste momento, antevendo o crescimento populacional desenfreado, a Companhia vale do Rio Doce (CVRD) implantou um núcleo habitacional em Parauapebas. Àquela época era uma diminuta vila, situada bem no começo da Serra dos Carajás,

	A CVRD projetou o atual Bairro da Cidade Nova, com um núcleo de povoamento estabelecido em Rio Verde. Estes dois núcleos se fixariam como sede do novo município de Parauapebas. Todo este aparato populacional foi “doado”, pela CVRD, para o Município de Marabá, em 1982. O convênio oneroso foi celebrado durante a administração do Prefeito Paulo Bosco Rodrigues Jadão.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 3

	O Primeiro Administrador

	 

	 

	 

	 

	O primeiro administrador de Parauapebas foi José Francisco de Brito, que assumiu no início de 1983. 

	 

	Foram inaugurados os cursos de 1º e 2º graus, implantados na Escola General Euclydes Figueiredo. Quem inaugurou os cursos foi a advogada Irenildes Soares Barata, que foi a primeira diretora daquela escola. 

	Houve 4 administradores de Parauapebas, antes de sua emancipação: foram eles: José Francisco de Brito, Florência Pereira Neto, Sebastião Maria de Moura e Maria Luiza.

	       Ainda no segmento Educação, ele obteve, do Estado, verba para construção das escolas Eduardo Angelim e Carlos Drummond de Andrade. 

	Este chefe político também criou a feira do Rio Verde e neste bairro, fez instalar o primeiro posto dos Correios. Promoveu a implantação do sistema telefônico, por meio de convênio firmado com a Telepará. O Quartel Polícia Militar também foi construído na época de sua administração, em um terreno doado por ele. 

	Todos esses atos eram atribuições da Prefeitura de Marabá.

	 

	A Malária já havia levado à óbito muitas pessoas, quando Francisco Brito fixou, na área, a primeira equipe da SUCAM. 

	O bairro de Rio Verde não tinha energia, na época dessa administração. Os moradores usavam lamparinas.

	Estruturou e distribuiu os lotes do núcleo urbano da Cidade Nova, regularizando as áreas de invasão dos atuais bairros Primavera e União. 

	Além de implantar o serviço de tratamento de água, tornou racional a coleta de lixo urbano, ainda que efetuada com carroças.

	       Na verdade quem implantou o serviço de tratamento de água, definitivamente, foi o segundo prefeito eleito, de Parauapebas, Francisco Alves de Sousa (Chico das Cortinas).

	Seu cargo foi extinto em razão do ato de exoneração, promovido pela Prefeitura de Marabá, “à bem do serviço público”. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 4

	As Grandes Favelas

	 

	 

	 

	 

	Em dezembro de 1984 o povoado Parauapebas já contava 7 mil habitantes, com pessoas de todo o Brasil. 

	Essa gente, em busca de trabalho, começou a dar origem à grande “favelas”. 

	Os cafetões e cafetinas criavam prostíbulos e contratavam prostitutas de várias regiões do Brasil. 

	Eram construídos barracos, improvisados motéis, que a Polícia Federal queimava periodicamente. As mulheres refaziam as taperas. Com o tempo, foram se estabelecendo, ali, famílias e um comércio rudimentar foi se formando. 

	Dizem os moradores antigos que, em Parauapebas, chegou a existir 122 cabarés. 

	As estradas eram de terra e levava-se três dias para ir até Marabá. As fazendas foram desapropriadas pelo Grupo de Terras do Araguaínas-Tocantins (GETAT). Os moradores não tinham título de terra, eram posseiros. 

	Após três anos de ocupação, Parauapebas, mesmo já possuindo uma Associação de Moradores, continuava sem água encanada e sem luz elétrica. 

	 

	 

	 

	Capítulo 5

	Revolta dos Garimpeiros

	 

	 

	 

	 

	Em julho de 1984, milhares de garimpeiros da Serra Pelada, no intuito de forçar a Vale a realizar obras que lhes permitissem continuar garimpando, depredaram quase todas as instalações públicas do núcleo urbano de Parauapebas, por idealizarem que a vila pertencia à mineradora. Dentre elas, destruíram inclusive a estação de tratamento de água, o prédio da administração e outras edificações públicas, só deixando ilesos, por encontrarem muita oposição, o hospital e a escola. De acordo com moradores da época, a vila ficou quase toda em escombros, em ruínas. 

	Além da destruição, deixada pela revolta dos garimpeiros, Parauapebas não estava recebendo o percentual de 10% dos impostos recolhidos pela Serra dos Carajás à Prefeitura de Marabá. Este percentual teria que retornar a localidade, em obras ou em recursos pecuniários, mês a mês. 

	Tudo isso fez com que a população padecesse com carências de toda espécie.

	Este foi um momento de tragédia, quando Serra Pelada foi fechada por causa de uma enchente. A ação foi executada em represália à inércia do governo Federal, que demorava em mandar reabrir o garimpo. Os garimpeiros bloquearam, por dias, a PA-275. Enquanto isso, realizaram mais e mais depredações: demoliram a guarita da segurança da CVRD, incendiaram veículos, queimaram casas comerciais. 

	         Teve um momento em que os funcionários da CVRD relataram, aos seus superiores, que os garimpeiros ameaçavam invadir Carajás. Foi quando o Governo do Pará mandou tropas da Polícia Militar, reunindo as de Belém e de Marabá, que chegaram à área de conflito em oito aviões lotados. Isto pôs sim à revolta. 

	       Levantamentos posteriores constatam que só não sofreram a ação dos vândalos a Escola Euclides Figueiredo e o Hospital Municipal de Parauapebas.

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 6

	Movimento de Emancipação

	 

	 

	 

	 

	Com a inauguração da Estrada de Ferro Carajás, em 1985, pelo Presidente João Batista Figueiredo, a CVRD começa a recolher o imposto à Prefeitura de Marabá. Mesmo que uma lei, aprovada pela Câmara, determinasse que 10% desses impostos seriam destinados ao povoado de Parauapebas, isso não ocorria. 

	Neste ano de 1985 é dado início ao movimento de emancipação. Houve contestação, por parte de Marabá, porque haveria de perder a sua maior renda, originada da exportação do minério pela CVRD. O ITERPA desenvolve, ao mesmo tempo, um projeto de colonização das terras da Colônia Jader Barbalho, que atualmente ficou conhecida como Colônia Paulo Fonteles.

	O que marcou, de fato, o início do movimento de emancipação, em julho de 1984, foi a insatisfação dos moradores membros da Associação de Moradores do Rio Verde, em relação ao descaso que era feito, pela Prefeitura de Marabá. 

	A invasão dos garimpeiros de Serra Pelada, com todo o vandalismo que houve, também influiu. 

	Haveria, Marabá, de reconstruir a localidade, sobretudo dos prédios públicos, como delegacia de polícia, cadeia e o prédio da administração. 

	A Prefeitura de Marabá protelou e não decidiu, de imediato, reconstruir o lugar, o que fortaleceu a ideia de emancipação. As decisões, quanto às ações de rompimento dos laços com Marabá, começaram a ser levadas e efeito com um grupo de pessoas liderado por Francisco Brito: Carlão, Zé da Papelaria, Zé do Galo, Osmar Careca e Cloves do Castelinho. 

	Segundo testemunhos da época, a tensão, em torno do movimento, era muito grande. Os líderes da causa pró-emancipação deram um ultimato, aos políticos marabaenses: se Marabá não desse a Parauapebas os 10% da arrecadação de Carajás, previsto em lei, poderiam perder os 100% com a emancipação. 

	 

	 

	 

	Capítulo 7

	A Emancipação

	 

	 

	 

	 

	Houve eleição, à prefeito de Marabá, em 1984, quando foi eleito Hamilton Bezerra, tendo por vice Adelina Braglia. O Município havia passado quase duas décadas como Área de Segurança Nacional período em que não teve o direito de eleger, no voto popular, prefeito, vice e vereadores.

	Os prefeitos, na verdade interventores (“pro tempore”,) eram nomeados pelo Presidente da República. Este atendia a um “lobby”, ou a indicação de algum chefe político aliado.

	Eis que surge mais um momento de indignação, para os moradores de Parauapebas, quando a vice-prefeita Adelina Braglia, respondendo à cobrança dos 10%, declarou que “primeiro eu vou
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